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APRESENTAÇÃO

Temos a satisfação de apresentar o terceiro e quarto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Estes volumes 
compreendem projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo responder às 
demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma produção científica 
com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante 
do cenário atual. Consequentemente destacamos a importância de se aprofundar no 
conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico/científico que tragam 
retorno no bem estar físico, mental e social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado a 
importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área da saúde. 
Deste modo, essas obras, compreendem uma comunicação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma teoria muito bem elaborada 
nas revisões literárias apresentadas, assim como descrevendo metodologias tradicionais e 
inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução:  As Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o ensino superior do 
Brasil recomendam o uso de metodologias ativas 
como estratégia para o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais e para estimular o 
aluno na construção de conhecimentos. Relatar 
a experiência de um Júri Simulado na disciplina 
de Gestão em Saúde e do Curso de Medicina. 
Relato de Experiência: Um relato sobre a 
vivência de um Juri Simulado, com discentes 
da disciplina de Gestão em Saúde, do curso 
de Medicina, de uma Universidade pública do 
estado de Alagoas. A atividade aconteceu em 
2021 de forma remota, por causa da pandemia 
de Covid 19. O Júri Simulado busca desenvolver 
senso crítico e poder de argumentação científica, 
sendo uma forma de avaliação do aprendizado. 
Foram envolvidos no processo 44 discentes, 4 
docentes e 02 convidados que compunham a 
comissão de jurados. Resultado: Observou-se 
rica discussão, ideias amparadas em informações 
de aulas anteriores e pesquisa individual dos 
discentes que se apresentavam ativos no 
processo, procurando fundamentar argumentos 
ao citar conteúdos e tópicos de diferentes 
disciplinas e atividades extracurriculares no 
debate e desenvolvimento do raciocínio crítico e 
postura reflexiva sobre as forças e fraquezas dos 
embasamentos expostos, de modo crítico sobre 
o próprio conhecimento. Conclusão: O Júri 
apresentou caráter motivacional e construtivo, 
sendo proposta pedagógica com aprendizagem 
significativa e consciência crítica através da 
argumentação oral, sendo importante para o 
futuro profissional de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação médica; Gestão 
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em saúde; Escola médica; Aprendizagem.

MOCK TRIAL AS A TEACHING STRATEGY IN A MEDICAL COURSE: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: The National Curriculum Guidelines for higher education in Brazil 
recommend the use of active methodologies as a strategy for the development of socio-
emotional skills and to encourage students to build knowledge. Report the experience of a 
Mock Jury in the   Health Management Course and from Medicine School. Report Experience: 
A Mock Jury activitie was applied with students from the Health Management Course, from the 
Medicine School, at a public university in the state of Alagoas. This teaching activity took place 
by videoconference in 2021, because of the Covid 19 pandemic. The Mock Jury seeks to 
develop a critical sense and power of scientific argumentation, as a way of evaluating learning. 
44 students, 4 professors and 02 guests who made up the panel of judges were involved in 
the process. Discussion: A rich discussion took place with ideas supported by information 
from previous classes and individual research by students, who were active in the activity. 
Students sought to support their arguments by citing content, topics from different disciplines 
and extracurricular activities in the debate and development of critical thinking and a reflective 
stance on the strengths and weaknesses of the exposed foundations. Conclusion: The Mock 
Jury presented a motivational and constructive character, being a pedagogical proposal with 
significant learning and critical awareness through oral argumentation, being important for the 
future health professional. 
KEYWORDS: Medical Education; Health Management; Medical School; Learning.

INTRODUÇÃO
No ensino superior o professor é confrontado com o desafio de romper com o modelo 

de sala de aula tradicional, com o objetivo de organizar e operacionalizar sua didática de 
ensino. A utilização de metodologias ativas é uma das alternativas utilizadas para atender 
os objetivos de aprendizagem das disciplinas de Saúde Coletiva do Curso de Medicina, pois 
exigem habilidades socioemocionais. Isto está de acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a graduação em Medicina, as quais reforçam a utilização de metodologias 
ativas para estimular o aluno na sua própria construção do seu conhecimento, otimiza a 
interdisciplinaridade e permite atuação em diferentes espaços de ensino-aprendizagem 
(BRASIL, 2014). 

Entre as habilidades socioemocionais destacamos a comunicação, empatia, 
argumentação, entre outras. A fim de desenvolvê-las no processo pedagógico é necessário 
engajar os alunos em atividades de interação, através do uso da linguagem (FALKENBERG 
et al., 2014). De acordo com a teoria de Bakhtin (2003), a linguagem provém de um 
constante processo de interação mediado pelo diálogo, o que ouvimos e reproduzimos na 
comunicação com as pessoas que nos rodeiam. Na formulação do discurso oral e escrito, 
o sujeito utiliza os conhecimentos anteriores, adquiridos num contexto social, histórico, 



 
Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso científico 3 Capítulo 16 168

cultural e ideológico. Assim, concebe-se a linguagem não só como sistema abstrato, mas 
também como uma criação coletiva integrante de um diálogo cumulativo entre o “eu” e o 
“outro” (FARACO; TEZZA; DE CASTRO, 2001). 

No ato de argumentar, o indivíduo orienta o discurso no sentido de determinadas 
conclusões (KOCH, 2004). Durante a argumentação, percebe-se a criticidade, pois se é 
levado a compreender um discurso, refletir sobre ele, emitir uma opinião acerca dele e 
saber expressá-la. O Júri Simulado é uma metodologia de ensino ativa que propicia o 
engajamento dos alunos no aprofundamento dos diversos conteúdo da disciplina, além de 
desenvolver a argumentação (SANTOS; ANJOS, 2017). A constante interação durante o Júri 
torna a atividade atrativa e envolvente, por seu caráter motivacional e construtivo, e pode 
ser utilizado como proposta pedagógica para o desenvolvimento de ensino em qualquer 
área. Também é uma metodologia utilizada como estratégia de avaliação formativa, porque 
mobiliza o aluno a expressar os conteúdos desenvolvidos durante a disciplina de forma 
crítica e baseada em evidências (LEITÃO, 2012). 

No contexto atual de pandemia e com a suspensão das atividades letivas 
presenciais, as universidades precisaram adaptar o ensino para o ambiente on-line. Diante 
deste contexto, foi necessário adaptar as metodologias ativas aplicadas na modalidade 
presencial para a modalidade remota buscando manter a interatividade e protagonismo 
dos alunos na produção do conhecimento (MONTEIRO; MOREIRA; ALMEIDA, 2012; 
MOREIRA, 2018). Assim, o Júri Simulado se mostrou uma alternativa possível de ser 
executada no modelo de ensino remoto na disciplina de Gestão em Saúde do Curso de 
Medicina, pois nesta o discente tem que demonstrar as habilidades socioemocionais, 
como argumentação científica e relações interpessoais. Portanto, o objetivo deste relato 
é descrever a experiência positiva de um Júri Simulado numa disciplina da área da Saúde 
Coletiva do Curso de Medicina. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA
O presente estudo trata-se de um relato de experiência sobre a vivência da simulação 

de um júri com 44 acadêmicos, divididos em duas turmas do sexto período do curso de 
medicina de uma universidade pública do estado de Alagoas, na disciplina de Gestão em 
Saúde que faz parte do Eixo de Aproximação à Prática Médica e Comunidade (EAPMC), 
que tem como objetivo desenvolver a capacidade de gestão de políticas de saúde, utilizando 
os recursos públicos de maneira racional e crítica, ser agente transformador nas políticas 
públicas e tomar iniciativas para o enfrentamento de problemas relacionados à saúde das 
pessoas e ao funcionamento de serviços de saúde.

A atividade se desenvolveu em 2021 na modalidade remota, em decorrência 
da pandemia de covid 19, e teve como objetivo desenvolver o senso crítico e o poder 
de argumentação científica do aluno, sendo, portanto, o Júri Simulado utilizado como 
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avaliação do ensino em saúde na educação superior. Além dos alunos, estavam envolvidos 
no processo os professores da disciplina e dois convidados, com formação em medicina, 
nutrição, educação física, psicologia e serviço social. 

Para o desenvolvimento do Júri Simulado foram realizadas algumas etapas remotas 
sobre argumentação científica com uma Docente Psicóloga, especialista no tema. Em 
seguida, os Docentes postaram no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) a orientação 
para os discentes realizarem uma pesquisa individual sobre o Sistema Único de Saúde 
(SUS). Por fim, foi disponibilizado no AVA o roteiro sobre o funcionamento do Júri Simulado 
(Anexo 1) e um vídeo de orientação explicando sobre a divisão de função dentro de cada 
grupo (Cada turma foi dividida em dois grupos). 

O tema utilizado para o Júri Simulado foi “O povo acusa o Sistema Único de Saúde 
(SUS) de negligência no cuidado e nas mortes evitáveis de crianças”. Este tema foi 
escolhido, porque é um assunto que retrata a realidade do sistema de saúde brasileiro, 
possibilita argumentos favoráveis e contrários, e exige o uso de todos os conteúdos 
trabalhados na disciplina. Cada turma foi dividida nos papéis de defesa e acusação, e 
foram orientadas a selecionar o advogado principal, advogado auxiliar, promotor público, 
testemunhas, juiz e plateia, independente do papel todos os acadêmicos participaram do 
debate, sendo variável somente o tempo de fala. 

Os alunos receberam a orientação prévia que deveriam preparar os argumentos 
que seriam utilizados com base nas referências bibliográficas, nas aulas ministradas e nas 
pesquisas dos grupos sobre fatos, dados e informações sobre o SUS. Os alunos deveriam 
entregar a pesquisa por escrito no AVA, mas era permitido o acréscimo de argumentos 
durante o seu tempo de fala, de acordo com o que foi apresentado pelo participante do 
outro grupo durante o debate. 

A comissão dos jurados foi composta por uma docente da disciplina e duas convidadas 
da Faculdade de Medicina. O critério principal utilizado, pela Comissão dos Jurados, para 
avaliação dos grupos foi a argumentação utilizada (consistência e fundamentos com dados 
reais pesquisados), o desempenho, a desenvoltura, a postura e a organização do grupo. 

O júri simulado remoto da disciplina Gestão em Saúde foi realizado no dia 21/05/2021 
na plataforma de videochamada on-line.  No início da atividade, os docentes saudaram os 
discentes, apresentaram a agenda da atividade, apresentaram os jurados e reforçaram as 
orientações para a realização do Júri Simulado remoto. Em seguida, foi solicitado ao Juiz 
da turma para realizar abertura do Júri Simulado. Este contextualizou o caso e explicou 
a dinâmica do júri, por fim passou a palavra à promotoria para iniciar sua fala. Após o 
promotor expor os seus argumentos, foi solicitado a defesa para contra-argumentar. Em 
seguida, solicitou que os advogados auxiliares da promotoria e da defesa, respectivamente, 
acrescentassem seus argumentos.

O Juiz seguiu para a inquirição das testemunhas de acusação e de defesa. Ambas 
as testemunhas foram entrevistadas tanto pela acusação como pela defesa. Estas 
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fizeram papel de usuário do SUS, de Gestor e de Profissional de saúde. Após a etapa das 
testemunhas, o Juiz abriu para a plateia se pronunciar e acrescentar novos argumentos. 
Na plateia, havia discentes da acusação e da defesa. Essa dinâmica permitiu que todos 
os alunos participassem da atividade. Por fim, a palavra retornou para a Promotoria 
realizar o fechamento dos seus argumentos, e em seguida o advogado de defesa. Após 
o fechamento, o Juiz solicitou um recesso temporário para que a Comissão de Jurados 
deliberasse o resultado do julgamento.  

A Comissão de Jurados avaliou o caso com base nos critérios de avaliação pré-
definidos (Quadro 1) e de conhecimento dos discentes.  Na Turma A, a Comissão deliberou 
o SUS como inocente, pois apresentou argumentos diversificados e com mais consistência 
científica. Enquanto na Turma B, o SUS foi considerado culpado, porque apresentaram 
argumentos mais densos contra o SUS. 

Um imprevisto ocorreu na Turma B relativo à postura da mesma durante a inquirição 
da testemunha, que representava um usuário do SUS e foi banalizada pelos componentes 
da turma (Gargalhadas). Isto contribuiu para uma pontuação menor, visto que a Comissão 
dos Jurados considerou esta postura inadequada para futuros profissionais médicos, que 
irão lidar com essa situação na carreira.

Durante os debates, foi observada rica discussão e embate de ideias, apoiadas em 
informações trabalhadas em aulas anteriores e complementadas com a pesquisa individual 
realizada por cada aluno. Destaca-se o engajamento ativo dos alunos no processo de 
aprendizagem, buscando diferentes fontes para fundamentar seus argumentos; a 
interdisciplinaridade, ao trazer conteúdos e tópicos de diferentes disciplinas e atividades 
extracurriculares para o contexto do debate; e o desenvolvimento do raciocínio crítico e 
postura reflexiva, refletindo sobre as forças e fraquezas dos fundamentos apresentados, de 
maneira crítica sobre o próprio conhecimento. 

DISCUSSÃO
A partir da análise dos debates realizados foi possível observar o engajamento ativo 

dos alunos em seu processo de aprendizagem, realizando atividades de pesquisa para 
fundamentar seu ponto de vista, o que promoveu o desenvolvimento de habilidades de 
leitura, bem como de argumentação e raciocínio crítico-científico, que segundo Schmidt et. 
al. (2021), considerando a importância destas habilidades, os autores refletem sobre como 
desenvolvê-las em estudantes de medicina, sugerindo que estas raramente são objetos 
explícitos dos currículos universitários; os alunos que as desenvolvem o fazem de maneira 
autodidata ou a partir do envolvimento em atividades extracurriculares. 

A participação em atividades de pesquisa é também significativamente associada à 
melhor desenvolvimento de conhecimento básico de estatísticas e avaliação de evidências. 
Considerando a importância destas habilidades, o engajamento na atividade proposta 
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possibilitou o desenvolvimento de habilidades de interpretação e uso de dados estatísticos 
(especialmente estatísticas oficiais de mortes evitáveis no SUS) para fundamentar seus 
argumentos de maneira crítica. Como, por exemplo, o uso de dados brutos (número total 
de crianças mortas – mortes evitáveis – no SUS a cada ano) pelo grupo que buscava 
“acusar” o SUS, uso extremamente rico do ponto de vista retórico ao evidenciar o número 
total de crianças mortas; versus o uso de porcentagens e sínteses – porcentagens relativas 
da diminuição de mortes evitadas no SUS, pelo grupo que buscava defendê-lo; o que, do 
ponto de vista retórico é também produtivo ao reduzir o impacto do número total de mortes. 
Deste modo, os alunos participantes demonstraram capacidade de interpretação e uso 
de dados estatísticos para fundamentação de suas ideias; bem como desenvolvimento 
de habilidade de retórica e argumentação ao escolherem a melhor maneira de apresentar 
estes dados de acordo com a posição defendida.  

Habilidades que envolvem a interpretação e discussão de tabelas e gráficos também 
foram exercitadas durante a atividade de júri simulado. Os participantes fizeram uso de 
recursos visuais gráficos, especialmente gráficos que registravam o número de óbitos 
por causas evitáveis em menores de 5 anos no Brasil por ano; bem como tabelas que 
apresentavam a taxa de mortalidade infantil em diferentes países, para apresentar dados 
de maneira visual, facilitação da compreensão dos dados estatísticos e o “convencimento” 
do público. Gráficos foram explorados enquanto recurso visual para evidenciar a dimensão 
dos números apresentados, comparando, por exemplo, a curva de redução do número 
de mortes evitáveis no SUS por ano, a distância e movimentação das curvas gráficas 
possibilitavam a construção de argumentos a favor ou contrário a efetividade do SUS, a 
depender do grupo que o utilizava. 

O uso de recursos visuais conferiu dimensão e concretude aos números 
apresentados. É interessante apontar como os mesmos gráficos foram trazidos por ambos 
os grupos, entretanto “lidos” de maneira a fundamentar dados apostos do júri (acusação 
e defesa), demonstrando assim, desenvolvimento de habilidades argumentativas ao 
interpretar de maneira diversa os dados apresentados, ora retoricamente apresentados 
como significativos (redução significativa do número de óbitos) ou insignificantes (redução 
abaixo do esperado), a depender do grudo do qual o aluno participava. 

Outro recurso utilizado pelos grupos foi a construção de pequenos casos - 
testemunhas de defesa e acusação - para defender o ponto de vista de cada grupo. Uma 
das equipes de acusação, por exemplo, apresentou o caso de uma bebê que teria ido a 
óbito vítima de meningite, em decorrência da morosidade e negligência no atendimento 
oferecido no SUS. 

A construção do caso (a doença escolhida e circunstâncias apresentadas), bem 
como as perguntas dirigidas a testemunha (Você acredita que houve negligência por parte 
dos profissionais? Você acredita que essa morte poderia ser evitada se o atendimento 
fosse feito de forma correta?) evidenciam compreensão dos elementos necessários para 
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construção e defesa do ponto de vista do grupo, construindo caso de óbito que poderia ter 
sido evitado caso pontos críticos do SUS não funcionassem de maneira cronicamente falha 
- demora no atendimento, sobrecarga dos profissionais, falta de recursos, dentre outros. 
Deste modo, o grupo demonstrou compreensão dos pontos críticos a serem defendidos - 
falhas do sistema único de saúde que levam a óbitos evitáveis, apresentando-os de maneira 
crítica através da construção de um caso coerente, ao mesmo tempo em que lançaram mão 
de conhecimentos aprendidos e outras disciplinas, por exemplo, ao escolher com precisão 
o que seria um óbito evitável e apontar os pontos críticos das políticas públicas do país. 

Do mesmo modo, o grupo de defesa soube identificar e contra-argumentar às 
premissas apresentadas, apontando como os problemas de falta de recursos e despreparo 
profissional correspondem, respectivamente, a questões econômicas mais amplas e a 
problemas na formação médica e não diriam respeito ao SUS enquanto programa. Deste 
modo, todos os grupos demonstraram compreensão dos elementos necessários para 
construção de um argumento crítico - ponto de vista + premissas, conseguindo identificar 
as premissas apresentadas e contra argumentá-las de maneira crítica. 

A identificação rápida e precisa de premissas, bem como a construção de contra-
argumentos de qualidade sugerem que, através da participação nesta atividade, os alunos 
puderam desenvolver habilidades metacognitivas, especialmente o pensamento reflexivo, 
ao analisar os fundamentos e limites dos próprios argumentos (LEITÃO, 2007), bem como 
capacidade de ouvir com atenção e identificar as premissas centrais do argumento do 
oponente. O desenvolvimento de tais habilidades, como já apresentado, é crucial para 
formação de médicos que pretendem trabalhar com base em evidências científicas, 
interpretando-as de maneira adequada em seu cotidiano clínico.  

Por fim, destacam-se aspectos motivacionais e interacionais da atividade proposta. 
Enquanto estratégia de motivação, a atividade de júri simulado cumpriu seu objetivo, 
envolvendo a turma de maneira lúdica e ativa no processo de ensino e aprendizagem; tal 
como pode ser evidenciado na própria caracterização dos alunos, que fizeram questão de 
investir em elementos como vestimentas (tanto para caracterização dos juízes, quando 
dos advogados e testemunhas), na escolha de “pano de fundo” característico de um 
tribunal (elemento novo possibilitado pela atividade virtual), quanto no tempo investido para 
construção dos argumentos, demonstrando assim, como a atividade motivou e engajou a 
turma. 

No processo de ensino e aprendizagem utilizando metodologias ativas destaca-se, o 
aspecto interacional, que se distancia de atividades centradas na figura do professor (como 
em aulas expositivas), para promover interação entre pares com os alunos concentrados 
nas falas e nos argumentos dos colegas, trocando saberes e experiências de maneira 
respeitosa com envolvimento de todos, ampliando as possibilidades dentro do processo 
formativo do profissional em saúde (MITRE et. al., 2008; LEMOS, 2012).
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CONCLUSÃO
A atividade do júri simulado apresentou um caráter motivacional e construtivo, 

podendo ser utilizada como proposta pedagógica para promover aprendizagem significativa, 
contribuindo para despertar uma consciência crítica nos alunos através do exercício da 
argumentação oral como forma de estimular o olhar crítico do futuro profissional de saúde 
na sociedade.
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